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			Não desejei nem desejo nada mais, do que viver sem tempos mortos. 

			(Simone de Beauvoir)
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			PREFÁCIO

			E se, em vez de adiar o envelhecimento, pudéssemos vê-lo até mesmo como um objeto de desejo? Parece estranho falar com todo esse otimismo sobre um tema que é um verdadeiro tabu. Mas a verdade é que existem pessoas que enxergam esse período da vida com lentes mais generosas. A autora deste livro é uma delas, e eu também — não por acaso escrevo este prefácio.

			Não estranhe, caro leitor, a foto da autora na orelha do livro. Trata-se de uma mulher à beira dos 40 anos, que não aparenta a idade, e cuja relação com o tema é um tanto incomum. Enquanto escreve o livro, Heloísa ainda não foi propriamente impactada pelas mudanças que o tempo costuma impor a uma mulher, como a menopausa e as significativas transformações na aparência. Nem mesmo a vista cansada teve tempo de visitá-la. Cansada, aliás, seria o último adjetivo aplicável à autora no que diz respeito ao tema. Heloísa é uma legítima entusiasta da idade. De tal forma que se adiantou em ter contato com o assunto. Foi estudar o envelhecimento — esse, que ingenuamente acreditamos que só acontece por volta dos 40 — e, não satisfeita, quis também se fazer perguntas importantes sobre o tema.

			A linguagem deste livro, no entanto, não tem nada de acadêmica. Em lugar da solenidade das teorias, Heloísa escolheu a honestidade das vivências. Escritas em tom leve, confessional e reflexivo, suas crônicas trazem reflexões sobre o envelhecimento sem a rigidez da academia — embora traga consigo a bagagem de psicóloga e pesquisadora da área. E assim, em tom de conversa informal, acessa sentimentos, sonhos e memórias para contagiar quem a lê. E desarma o medo coletivo da idade, ao nos lembrar de que envelhecer é apenas outra forma de estar vivo.

			Inconformada com um mundo que nos cobra uma existência que caiba em expectativas alheias, mas com o bom humor de quem está em paz consigo mesma, Heloísa escreve com a coragem de quem decide viver o próprio tempo. E se atreve ao que poucos têm coragem: olha para si com lucidez e humor, transformando o medo da idade em narrativa, e o passar dos anos em matéria de afeto. Fala das marcas que o tempo deixa, mas também das que ele cura. E traz em cada abordagem um lembrete de que o tempo não é o vilão da história, mas o cenário em que ela acontece. Envelhecer, aqui, é existir com inteireza — sem filtros, sem disfarces, sem culpa.

			Cada texto é uma janela para uma faceta do envelhecimento: física, psicológica, social ou simbólica. De maneira suave, quase despercebida, a leitura do livro convida a pensar (e também a sentir) sobre a identidade e a passagem do tempo, o envelhecimento feminino (especialmente mais desafiador, numa sociedade machista) e os preconceitos e estereótipos que nos atravessam com o passar (literalmente) do tempo. Com o seu olhar interessado na construção de trajetórias, e não só pelo ponto de chegada, a autora nos ensina que, quanto mais cedo falarmos sobre o envelhecimento, mais instrumentos teremos para planejá-lo e recebê-lo de braços abertos.

			Enquanto muitos correm para esconder a idade, Heloísa escreve para assumi-la. Ao fazer isso, nos liberta um pouco também. Ganha o leitor (de qualquer faixa etária), que ao pousar os olhos sobre estas páginas passeia por perdas e ganhos, mas sobretudo pela beleza possível no simples ato de continuar.

			Envelhecer não é nem precisa ser uma tragédia. É um processo natural, humano, multifacetado e, diga-se de passagem, um acontecimento previsto na vida de cada um de nós. Por que então ele parece chegar como um susto, uma notícia ruim? Ao trazer o tema como uma oportunidade, e não como um fardo, Heloísa celebra a experiência, a autonomia e a pluralidade de ser mulher em um país que insiste em confundir juventude com valor. E assim tece um manifesto. Que reivindica a velhice como etapa plena, com perdas e ganhos. Não uma sentença, mas um caminho. Porque o direito de envelhecer em paz é, acima de tudo, o direito de existir com plenitude.

			A despeito de um mundo que joga contra, as palavras envelhecer e paz adoram andar de mãos dadas. Heloísa coloca luz sobre esse “namoro”. E a mim, como alguém que literalmente aprendeu a paz com a maturidade, só me resta assinar embaixo.

			Cris Pàz, 55 anos

			Escritora, comunicadora e palestrante

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Às vésperas de completar meus 40 anos, tive uma “crise de meia-idade” e resolvi escrever um livro para dizer ao mundo (já sabendo que nem todo mundo vai querer me ler) que eu tenho, sim, o direito de envelhecer em paz. Não só eu, mas todos os seres humanos do planeta Terra.

			Num tom coloquial, de quem se senta numa mesa de bar para conversar com alguém, e sem a obrigação de referenciar cada afirmação que faço, resolvi escrever este livro para mim mesma. Para requerer o meu direito de envelhecer em paz, honrar e celebrar a minha trajetória até aqui, que pode ou não coincidir com a trajetória de outras pessoas. Falo de um lugar onde reconheço vários dos meus privilégios (sou branca, escolarizada, com um status socioeconômico que me permite acesso a condições básicas de saúde, trabalho e lazer, não possuo nenhuma deficiência, não sou imigrante, e me identifico como mulher cis heterossexual). Assim, todas as minhas opiniões e vivências retratadas aqui são influenciadas por essas intersecções.

			Em 30 crônicas, trago minhas reflexões sobre o que envelhecer significa para mim, em pleno início da minha quinta década de vida, a partir das minhas experiências pessoais e profissionais até aqui. Coisas que nem sempre consegui falar além dos muros das universidades, resolvi trazer aqui, sem a menor obrigação de escrever em linguagem científica, rodeada de referências. A referência, neste caso, é a minha mais pura e simples opinião de que eu tenho, sim, o direito de envelhecer em paz. E não se trata apenas da minha opinião, mas de um direito assegurado por lei que muitas vezes não é respeitado em diversos contextos.

			E você, que por acaso teve a curiosidade de abrir este livro e me ler até aqui, venha comigo, porque você também tem o mesmo direito. Talvez você não esteja envelhecendo como eu ou não vá envelhecer igual a mim, mas que você tem o mesmo direito, isso você tem!

		


		
			Por que este livro?

			Escrevo este livro antes de me tornar oficialmente uma pessoa idosa. Pelo menos, de acordo com os critérios meramente cronológicos do meu país, quando eu completar 60 anos, eu virei idosa. Assim, literalmente da noite para o dia, ou da noite para a madrugada, no meu caso, que nasci de madrugada. Para as pessoas que nasceram à noite, elas viram idosas literalmente do dia para a noite. Tcharam! Ontem não se era uma pessoa idosa, mas aí deu o dia (ou a noite) do 60º aniversário e a pessoa virou idosa! Complexo, não?

			Só que há pessoas que já se sentem “idosas” com 20 anos de idade. Mas aí não estamos mais falando da idade cronológica. Estamos falando da idade psicológica da pessoa. Ou da idade física. Vai saber. Como cada um se sente psicologicamente e fisicamente, de fato, é muito particular.

			As pessoas geralmente querem viver muito, mas não querem envelhecer. Curioso, não? Só que, no mundo em que vivemos, isso é humanamente impossível. Quanto mais se vive, mais velho você será, e isso serve para qualquer pessoa, de qualquer idade. Algo simples de entender. Só que alguns se sentem mais orgulhosos de sua idade, ao passo que outros parecem se envergonhar dela.

			Por exemplo, quando meu filho completou 5 anos, ele estava todo orgulhoso de que agora já era mais velho que o primo e que, afinal de contas, já tinha uma mão inteira representando a quantidade de verões que já tinha vivido. Ficava contando para todos que já tinha 5 anos, e todo mundo achava uma gracinha. Só que, quando as pessoas começam a fazer 30, 40, 50 anos, fica feio falar a idade. Se você inventa de mencionar alguma memória afetiva da sua infância, então, aí já era, já vem logo alguém que solta: “Nossa, entregou a idade agora, hein!?”

			E a história da vela no bolo, igual a zero ou um ponto de interrogação? Quem nunca? Eu mesma já fiz isso no meu aniversário de 28 ou 29 anos. Hoje, eu me pergunto: pra quê isso? Qual o problema de fazer 28 ou 29 anos? Ou 54 ou 77? Ou 93 ou 115? Vergonha do quê? Da trajetória toda que você viveu até aí? Para mim, vergonha deveria ser reduzir a trajetória de alguém a zero ou a um ponto de interrogação. Eu hein!

			São por essas e por outras que eu resolvi que queria escrever um livro sobre envelhecimento. Envelhecer é um processo natural que as pessoas não querem ter que pensar sobre. Isso me soa muito contraditório. Me incomoda. Então, esse livro saiu desse incômodo que tenho enquanto pessoa e enquanto profissional.

			Talvez ninguém ou pouca gente vá querer ler um livro sobre envelhecimento. As pessoas querem esconder a idade depois ou até antes dos 30, lembra? Então, imagina só se vão querer parar para pensar que estão envelhecendo.

			Então, por isso, eu
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